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RESUMO 

O estudo investigou o uso do método MVP (Minimum Viable Product) para validar a viabilidade 

comercial de bolos caseiros como uma iniciativa prospectiva de negócio. Conduzido entre julho e 

agosto de 2022, empregou um MVP por protótipo para desenvolver e testar um tipo de bolo caseiro. 

A pesquisa adotou uma abordagem qualitativa, coletando e interpretando feedbacks dos 

participantes, os quais resultaram em uma validação positiva do produto. Os objetivos específicos 

foram plenamente alcançados, incluindo a construção do protótipo, a descrição da aplicação do 

método MVP, a elaboração de um roteiro de avaliação e a análise dos resultados obtidos. Além de 

evidenciar a importância da adaptação contínua e iterativa durante o desenvolvimento do produto, 

o estudo ofereceu insights fundamentais para estratégias de marketing e desenvolvimento futuro. 

Concluiu-se que o método MVP é essencial para validar produtos com recursos limitados antes de 

seu lançamento no mercado, reduzindo incertezas e aumentando a confiança na aceitação pelo 

público consumidor. Recomenda-se amplamente a aplicação do MVP para produtos e serviços 

variados, independentemente do tamanho ou setor do negócio, destacando seu potencial como uma 

ferramenta fundamental para empreendedores. Este estudo reforça a relevância do MVP não apenas 

como uma estratégia de desenvolvimento inicial, mas como um meio estruturado para aprimorar a 

eficácia e a competitividade no mercado. 

Palavras-chave: Método MVP. Validação de Produto. Bolos Caseiros. 

 

APPLICATION OF THE MINIMUM VIABLE PRODUCT METHOD IN THE 

HANDCRAFTED HOMEMADE CAKE CONFECTIONERY INDUSTRY 

 

ABSTRACT 

The study investigated the application of the Minimum Viable Product (MVP) method to validate 

the commercial viability of homemade cakes as a prospective business initiative. Conducted 

between July and August 2022, it employed an MVP prototype to develop and test a specific type 

of homemade cake. The research utilized a qualitative approach, gathering and interpreting 

participant feedback, which led to a positive validation of the product. Specific objectives were 

fully achieved, including prototype construction, description of MVP method application, 

development of an evaluation script, and analysis of the results obtained.In addition to highlighting 

the importance of continuous and iterative adaptation during product development, the study 

provided critical insights for marketing strategies and future development efforts.It das concluded 

that the MVP method is essential for validating products with limited resources prior to market 
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launch, thereby reducing uncertainties and bolstering confidence in consumer acceptance. The 

widespread application of MVP is strongly recommended across diverse product categories and 

service offerings, irrespective of business size or sector, underscoring its potential as a fundamental 

tool for entrepreneurs. This study reinforces the significance of MVP not only as an initial 

development strategy but also as a structured approach to enhance efficacy and competitiveness in 

the marketplace. 

Keywords: MVP Method. Product Validation. Homemade Cakes. 

 

 

Introdução 

 

O setor de panificação e confeitaria no Brasil apresentou otimismo e boas perspectivas para 

2023, segundo diversos relatos da Associação Brasileira da Indústria de Panificação e Confeitaria 

(ABIP) e outros especialistas do setor. O setor enfrenta desafios devido à inflação e aumento de 

preços, mas há uma busca constante por rentabilidade, as tendências indicam uma preferência 

crescente por produtos mais saudáveis, como pães integrais e com grãos, além de uma valorização 

de produtos artesanais e naturais. 

O Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (SEBRAE) relatou em 2022 

que o mercado de bolos caseiros continua em crescimento significativo. De acordo com o site Quem 

Vê (2020), esses bolos são lucrativos e requerem baixo custo de investimento. Por outro lado, os 

brasileiros possuem memória afetiva em relação a bolos caseiros, existe uma crescente 

comercialização deste produto, não apenas por padarias e confeitarias tradicionais, mas também por 

confeitarias artesanais que, em sua maioria, são instaladas ou utilizam da instalação do próprio lar 

do empreendedor para a produção (EDUK CONFEITARIA, 2020). 

Para que esses empreendedores iniciem no mercado é importante produzirem o seu produto 

ou serviço e saibam monetizar a sua ideia/inovação, torna-se necessário saber quanto o consumidor 

pode ou está disposto a pagar pelo seu produto ou serviço, ou seja, buscar a solução de um problema, 

e transformar em um negócio rentável (CORIM, 2017). 

Nesse sentido, para isentar de riscos ou evitar surpresas desagradáveis, o empreendedor deve 

ofertar o mínimo de aplicabilidades para observar a reação do mercado, a percepção do cliente para 

com seu produto e se ele, realmente, atende ao problema que foi proposto, antes do investimento 

de todos os recursos, nessa perspectiva apresenta-se o minimum viable product (MVP) (em 

português produto mínimo viável), que é uma ferramenta composta por testes para constatar a 
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viabilidade de um produto ou serviço e analisar se contém uma lacuna no mercado, (ENDEAVOR 

BRASIL, 2021). 

A Fundação Instituto Administração (FIA, 2022) apresenta que O MVP não é tão difundido 

em empresas convencionais, tendo maior intensificação deste método em startups. Muitas vezes o 

empreendedor brasileiro idealiza um produto, faz todos os investimentos para produzi-lo e quando 

insere no mercado nota-se que não é realmente o que ele tinha imaginado e acaba ficando sem 

recursos para fazer alguma alteração necessária. Por isso que o MVP pode ser tão válido, o método 

permite a economia de tempo e dinheiro. 

A partir desta perspectiva, existem diversos métodos de apoio ao empreendedor, a exemplo 

o MVP que tem o objetivo de validar o produto ou o serviço. Assim temos a seguinte questão de 

pesquisa: o método MVP se aplica na validação de bolos caseiros, como prospecção de um 

futuro negócio? 

Por conseguinte, o objetivo geral desta pesquisa foi aplicar o método MVP para validar a 

comercialização de bolos caseiros. E como objetivos específicos deste estudo visou elucidar os 

seguintes: construir o protótipo do produto; descrever o uso do método MVP na validação de bolos 

caseiros; elaborar um roteiro de avaliação no momento do teste do produto e qualificar resultados 

dos testes de acordo com o método MVP. 

 

1. Referencial Teórico 

1.1 Empreendedorismo no Brasil 

 

O empreendedorismo no Brasil ganhou destaque a partir do final do século XX, 

impulsionado pelo ensino sistemático do tema e a criação de incubadoras de empresas em 

universidades (Salim & Silva, 2010). Diversos conceitos sobre empreendedorismo foram 

apresentados, incluindo a habilidade de identificar problemas e oportunidades, criar soluções e 

investir recursos para gerar valor para a sociedade (Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas 

Empresas [SEBRAE], 2021). 

O mercado de bolos caseiros continua crescendo significativamente, conforme relatado pelo 

SEBRAE em 2022. De acordo com o site Quem Vê (2020), esses bolos são lucrativos e requerem 

baixo custo de investimento. A crise da Covid-19 em 2020, com o aumento do desemprego, 

impulsionou muitos brasileiros a empreender em casa, favorecendo a expansão do setor devido à 

sua fácil entrada e baixo custo. 
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Segundo Baggio e Baggio (2015), o empreendedorismo é a arte de realizar com criatividade 

e proatividade, enfrentando desafios e riscos com novas abordagens. Dornelas (2021) complementa 

que, na criação de novos negócios, o empreendedorismo envolve pessoas e processos 

comprometidos com a transformação e inovação. Baggio e Baggio (2015) definem empreendedores 

como "inovadores de contextos", que enxergam problemas e soluções simultaneamente. Dornelas 

(2021) descreve o empreendedor como alguém com iniciativa, criatividade e disposição para 

assumir riscos. 

Uma pesquisa da Global Entrepreneurship Monitor (GEM, 2020) em 2019 revelou que as 

motivações para empreender no Brasil incluem a tradição familiar (25%) e a busca por uma melhor 

renda (37%). A pesquisa também apontou que muitos empreendedores são impulsionados pela falta 

de emprego (88,4%). O relatório GEM de 2020, em parceria com o SEBRAE e o Instituto Brasileiro 

de Qualidade e Produtividade (IBQP), indicou que a taxa de empreendedores iniciais subiu 

ligeiramente para 23,4%, enquanto houve uma redução significativa de empreendedores 

estabelecidos em um período de oito anos (SEBRAE, 2021). 

 

1.2 Diferença entre startups e empresas convencionais 

 

O setor de confeitarias no Brasil é diversificado, compreendendo segmentos industrial, 

semi-industrial e artesanal. A confeitaria artesanal, frequentemente conduzida de forma informal, é 

caracterizada por pequenos empreendedores que operam em suas residências ou instalações 

simples, destacando-se pela produção de produtos frescos e com sabores distintos (Brehn, 2018). É 

notável que essa informalidade muitas vezes esteja ligada às exigências regulatórias da Agência 

Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) e aos custos burocráticos elevados. 

Enquanto isso, o surgimento de startups no ramo da confeitaria representa uma mudança 

significativa na dinâmica do mercado. As startups e empresas convencionais operam de maneiras 

distintas. As empresas tradicionais, geralmente estabelecidas em setores consolidados, oferecem 

produtos para um público já existente, competindo com outras empresas do mesmo ramo e, 

frequentemente, demonstrando uma menor predisposição a riscos e incertezas (Marques, 2019). Por 

outro lado, as startups têm uma mentalidade mais voltada para o crescimento a curto e médio prazo, 

buscando inovação e rápida adaptação às demandas do mercado (Padrão, 2021). 

No que tange à gestão, as empresas tradicionais operam em mercados conhecidos, com 

especialização e controle concentrado nos sócios/proprietários. Por outro lado, as startups emergem 
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em ambientes de inovação, buscando investimentos contínuos e frequentemente oferecendo 

participação no empreendimento em troca, com uma cultura organizacional marcada pela 

proatividade e resolução ágil de problemas (Marques, 2019; Padrão, 2021). 

Eric Ries (2011) define startups como organizações dedicadas à criação de novos produtos 

e serviços em condições de extrema incerteza. Perin (2018) destaca a importância da flexibilidade 

e da busca por um modelo de negócio viável, enfatizando a colaboração como chave para superar 

desafios. As startups são reconhecidas por sua capacidade de serem repetíveis e escaláveis, 

difundindo suas ideias de forma rápida e sustentável (Perin, 2018). Essas empresas iniciais, segundo 

Barbosa (2018) e Alves (2013), são centradas em inovação e tecnologia, testando e ajustando suas 

ideias para atender às necessidades do mercado. A Associação Brasileira de Startups (ABStartups, 

2021) define startups como negócios que geram valor ao resolver problemas reais com agilidade, 

flexibilidade e adoção de tecnologia. 

 

1.3. Método Minimum Viable Product (MVP) 

 

O MVP ajuda empreendedores a iniciar o ciclo de aprendizado com rapidez, não 

necessariamente como o menor produto concebível, mas como uma técnica para caminhar no ciclo 

construir-medir-aprender com menor esforço e investimento. Diferente de produtos tradicionais que 

visam a perfeição, o MVP foca em testar hipóteses essenciais para o negócio (Ries, 2011). Para 

Kuviatkoski (2021), o MVP é uma maneira de testar e construir as ideias iniciais de um negócio. O 

MVP realiza testes iniciais para validar a viabilidade do negócio, utilizando recursos mínimos para 

resolver problemas essenciais (Endeavor Brasil, 2021). É uma versão simples do produto ou serviço 

com as funcionalidades indispensáveis, e sua criação envolve tentativa e erro, mensuração e testes 

com usuários (Sebrae, 2021). 

O MVP serve para validar modelos de negócios, conhecer o mercado, conquistar parcerias 

e adquirir investimentos (Kuviatkoski, 2021). Ele permite testar a concepção inicial de uma startup, 

captando feedbacks dos clientes para identificar erros antes do lançamento completo do produto 

(Endeavor Brasil, 2021). Além disso, alerta para que qualquer tarefa além do necessário para iniciar 

o aprendizado é desperdício (Ries, 2011). 

O MVP deve ser prático, claro e escalável, respondendo perguntas como: "Para que serve?", 

"Que dor atende?", "Como resolve esta dor?" (Kuviatkoski, 2021). A Fundação Instituto 

Administração (FIA, 2022) destaca que o MVP acelera a validação do produto no mercado, 
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agregando valor através da experiência do usuário e promovendo um ciclo contínuo de feedbacks. 

Ghion (2020) classifica cinco principais tipos de MVP: Concierge, Mágico de Oz, Duplo, Single 

Feature e Fumaça. Coutinho (2020) acrescenta o MVP Protótipo, cada um com características 

distintas. Neste trabalho, optamos pelo MVP Protótipo que produz um exemplar funcional para 

testar interações e obter insights. 

Para criar e testar um MVP, Kuviatkoski (2021) sugere cinco etapas: entender a dor/desejo 

do cliente, definir a persona, estabelecer as principais tarefas do MVP, criar o MVP de forma ágil 

e barata, e mensurar os resultados. Coutinho (2020) recomenda identificar a dor/interesse do cliente, 

desenvolver o protótipo, captar consumidores, abrir-se a críticas e mensurar a performance do MVP. 

 

2. Procedimentos Metodológicos 

 

A pesquisa científica é o resultado de uma investigação detalhada, buscando resolver um 

problema por meio de processos científicos (Gerhard & Silveira, 2009). Nesta pesquisa, adotou-se 

uma abordagem qualitativa. Proetti (2018) destaca que a pesquisa qualitativa visa compreender, 

descrever e interpretar acontecimentos, permitindo uma interação direta com o objeto de estudo. 

Flick (2008) ressalta a importância da escolha adequada de métodos e teorias, da análise de 

diferentes perspectivas e da pluralidade de abordagens na pesquisa qualitativa. 

Este estudo concentrou-se na coleta e interpretação dos feedbacks dos consumidores sobre 

o produto, por meio dos testes realizados conforme o método MVP. Além disso, foi classificado 

como pesquisa descritiva, pois buscou descrever as características do uso do MVP para a validação 

do produto apresentado. O objetivo principal da pesquisa descritiva é descrever as características 

de uma determinada população ou fenômeno, estabelecendo relações entre variáveis (Gil, 2002). 

Quanto aos métodos, este estudo também se qualificou como bibliográfico, pois analisou 

artigos, livros e sites relacionados à técnica utilizada. Boccato (2006) define a pesquisa bibliográfica 

como aquela que busca soluções para problemas por meio de referenciais teóricos publicados. Além 

disso, foi realizada uma pesquisa de campo, pois os testes foram conduzidos em locais pré-

definidos, observando como ocorriam. Rodrigues (2007) afirma que a pesquisa de campo consiste 

na observação dos eventos à medida que ocorrem, permitindo entender as relações definidas. 

No que diz respeito à população da pesquisa, seguindo as diretrizes do método MVP, optou-

se por trabalhar com um público controlado, selecionado de forma conveniente para o autor, em 

fases alpha e beta. A amostra deste estudo foi classificada como não probabilística por 
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acessibilidade ou conveniência, devido à facilidade de acesso para a pesquisadora (Guimarães, 

2008). A coleta de dados foi realizada por meio de um questionário composto por perguntas 

fechadas e abertas, aplicado após os testes individuais do produto. Essa técnica permitiu identificar 

a adequação do produto às expectativas do cliente (Andrade, 2012; Appolinário, 2015). 

O questionário passou por um pré-teste para identificar falhas e torná-lo mais válido e 

confiável para as aplicações durante os testes planejados (Andrade, 2012). Quanto ao tipo de MVP 

utilizado, optou-se pelo MVP por prototipagem, que reproduz um exemplar funcional a ser lançado 

no mercado. Os passos para criar e testar o MVP foram seguidos conforme descrito por Fundação 

Instituto de Administração (2022). 

 

Idade 4 a 12 anos ( ) 13 a 18 anos ( ) 19 a 29 anos ( ) 

30 a 40 anos ( ) 41 a 50 anos ( ) 51 anos ou mais ( ) 

Gênero: Feminino ( ) Masculino ( ) Outro ( ) 

1.Em relação a aparência 

deste produto, o que você 

achou? 

Ótima ( ) Boa ( ) Regular ( ) Ruim ( ) Péssima ( ) 

2.No que diz respeito ao sabor 

deste produto, o que você 

achou? 

Ótimo ( ) Bom ( ) Regular ( ) Ruim ( ) Péssimo ( ) 

3.Como você classificaria a 

qualidade deste produto? 
Ótima ( ) Boa ( ) Regular ( ) Ruim ( ) Péssima ( ) 

4.O que mais te agradou 

neste produto? 

Sabor ( ) Aparência ( ) Qualidade ( ) Não 

agradou 

( ) 

Outro: 

 

5.O que você achou deste 

produto? 

Ótimo ( ) Bom ( ) Regular ( ) Ruim ( ) Péssimo ( ) 

6.O que te impediria de 

consumir este produto com 

frequência? 

Resposta: 

7.O que poderia ser feito 

para melhorar este produto? 

Resposta: 

    Fonte: Elaborada pelos autores (2022). 

  

Durante a etapa de definir a solução, foram utilizadas duas receitas, uma antes e outra após 

o pré-teste. Os testes foram realizados em locais pré-determinados, e as informações sobre sua 

realização estão apresentadas no Quadro 4. 
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Quadro 4 – Informações da realização dos testes. 

 

Datas Local Número de testes 

19 de julho de 2022. Pré-teste – Praça da Bíblia, centro da cidade de 

Tangará da Serra – MT. 

10 

24 de agosto de 2022. Universidade do Estado de Mato Grosso – curso de 

Administração, período noturno. 

50 

27 de agosto de 2022. Praça da Bíblia – centro da cidade, Tangará da Serra – 
MT. 

50 

       Fonte: elaborado pelos autores, (2022). 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

3.1 Criação do protótipo 

 

A prototipagem consiste em definir as últimas características de um produto/serviço, para 

que seja possível entregar ou criar o que será ofertado (SLACK et al, 2018). Para a criação do 

protótipo MVP foi utilizado como referência o quadro 2 - Passo a passo para criar um MVP (p.26), 

a seguir expõe-se o desenvolvimento de cada passo. 

Quadro 5 – Passo a passo da criação do protótipo. 

 

Passo Descrição 

Construir uma equipe Formamos uma equipe composta por quatro pessoas, incluindo a pesquisadora. 

 

 

Definir a solução 

Optamos por desenvolver um produto artesanal, especificamente um bolo caseiro 

(imagem 1), utilizando a receita de bolo de chocolate "nega maluca" como base. A 

escolha se deu em razão da conexão afetiva que as pessoas têm com esse tipo de 
produto. 

Criar personas Não elaboramos um perfil ideal para a solução neste momento. 

 

 

Eliminar excessos 

Após o pré-teste, identificamos maneiras de aprimorar o produto. Por exemplo, após 

um participante informar que o papel toalha interferiu na experiência de consumo, 

decidimos utilizar embalagens de pizza para acomodar os pedaços de bolo de forma 

mais eficiente e evitar que os guardanapos se misturassem com a cobertura. 

 
Testar e monitorar 

Após a aplicação do questionário, consolidaremos os resultados para avaliar os aspectos 

positivos e negativos do produto. 

Interpretar feedbacks As contribuições dos participantes serão discutidas posteriormente (ver tópico 4.1.1). 

 
 

Realizar benchmarking 

Durante os testes, identificamos participantes com experiência no ramo de bolos 

caseiros, incluindo uma padeira e um profissional da área de panificação, que 

contribuíram com feedbacks valiosos. 

 
Definir metas 

O próximo passo é elaborar o modelo de negócios usando a ferramenta Canvas do 

SEBRAE. 

 

Realizar mudanças 

contínuas 

Embora a maioria das respostas tenha sido positiva, reconhecemos a importância de 

ouvir o feedback dos clientes e estar aberto a ajustes. Essa abordagem é fundamental 

para aprimorar o produto, conforme preconizado pela metodologia do MVP. 

Fonte: apresentação dos resultados com base em FIA (2022). 
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A seguir, temos a imagem de como ficou o protótipo após a produção e a apresentação das 

fatias do bolo cortado e prontos para serem testados. Vale ressaltar que a sua aparência não sofreu 

alteração após o pré-teste e durante os testes. 

FIGURA 1 – Protótipo construído e amostra 
 

 

Nesta imagem, nota-se, também, como foi realizada a disposição das fatias, para que elas 

não se tocassem prejudicando a sua aparência e sabor de modo geral. Essas embalagens de pizza 

não possuem um custo muito alto, por isso, não houve alteração perante o conceito de que um MVP 

deve ser feito com o mínimo de recursos. 

 

3.2. Feedbacks dos usuários 

 

A contribuição nas perguntas abertas é fundamental. O objetivo do pré-teste foi identificar 

eventuais falhas na estrutura do questionário em geral; as contribuições nesta fase impulsionaram 

alterações no protótipo. No quadro 6 é apresentado os apontamentos realizados pelos participantes. 

 

Questões Pré-teste - 

Respostas 

Teste Praça da Bíblia - 

Respostas 

Teste Curso de 

Administração - 
Noturno - 
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O que te 

impediria de 

consumir este 

produto com 

frequência? 

Entre   os 

entrevistados, 40% 

mencionaram 

preocupações com a 

quantidade de açúcar 

devido a problemas 

de saúde e outros 

40%  não 

identificaram 

impedimentos. 

Outras justificativas 

incluíram questões 

financeiras  e de 

hábito alimentar. 

Entre os entrevistados, 

52% não identificaram 

impedimentos, 36% 

mencionaram preocupações com 

saúde e dieta e 10% apontaram 

questões financeiras. Outras 

respostas foram relacionadas a 

preferências pessoais. 

Entre os 

entrevistados, 44% 

mencionaram 

preocupações com 

saúde e dietas, 26% 

responderam  por 

questões financeiras e 

18% não identificaram 

impedimentos. 

O que poderia 

ser feito para 

melhorar este 

produto? 

Diversas 

sugestões foram 

fornecidas, incluindo 

melhorias na 

apresentação, adição 

de mais cobertura, 

recheio e mudanças 

na receita. 

A maioria considerou o 

produto satisfatório. Sugestões 

incluíram adição de mais recheio 

e cobertura. 

Diversas 

sugestões foram 

fornecidas, incluindo 

aumento do tamanho da 

fatia, adição de recheio 

e variações de 

cobertura. 

Fonte: elaborado pelos autores, (2022). 

 

No tópico a seguir, serão apresentados os porquês de não aderir, neste momento, à algumas 

contribuições feitas pelos participantes. 

 

3.3. Descrever o uso do método MVP na validação de bolos caseiros. 

 

Somados os dois testes, a pesquisa contou com 100 participantes, sendo que 48% se 

identificaram ao gênero feminino, 47% ao gênero masculino e 5% deixaram em branco. Em relação 

a idade, 6% se classificaram entre 13 a 18 anos, 48% entre 13 e 18 anos, entre 19 e 29 anos, 32% 

entre 30 e 40 anos, 8% entre 41 e 50 anos e 6% para 51 anos ou mais. 

Aparência Ótima Boa Regular 

Teste praça  44  50 6 

Teste Curso de Administração 26  74 0 

Sabor Ótima Boa Regular 

Teste praça  56  40 4 

Teste Curso de Administração  72 26 2 

Qualidade Ótima Boa Regular 

Teste praça  58  40 2 

Teste Curso de Administração  74 24 2 

Avaliação do produto: Ótima Boa Regular 

Teste praça  100  
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Teste Curso de Administração 2 96  2 

O que mais agradou? Sabor Aparência Qualidade 

Teste praça  74 22 4 

Teste Curso de Administração  56 30  12 

   Fonte: elaborado pelos autores, (2022). 

 

No que diz respeito à avaliação do produto, os resultados são positivos em todas as 

categorias: aparência, sabor e qualidade. Notavelmente, o sabor se destaca como o aspecto mais 

apreciado pelos participantes em ambos os testes, seguido pela aparência e qualidade. A maioria 

dos participantes classificou o produto como "ótimo" ou "bom", com uma porcentagem mínima 

considerando-o "regular" ou optando por não responder. Esses resultados indicam uma recepção 

muito positiva do produto pelos consumidores, com índices significativamente altos de satisfação 

geral. Apesar de algumas avaliações menos favoráveis, como as classificações "regular", esses 

percentuais são bastante baixos em comparação com as avaliações positivas. Isso sugere que o 

produto não só atendeu às expectativas da maioria dos participantes, mas também recebeu críticas 

mínimas em relação às suas características essenciais. 

Os resultados das pesquisas foram animadores, contudo, de acordo com FIA (2022), o MVP 

é uma ferramenta que tem sua fundamentação nos interesses dos clientes e não em interesses 

organizacionais, por isso a postura correta a se tomar diante de resultados favoráveis é de nunca 

parar, independentemente, das respostas positivas. 

 

3.3 Qualificar resultados dos testes de acordo com o método MVP 

 

Nas contribuições realizadas pelos integrantes, por meio das perguntas com respostas 

abertas, desenvolver uma embalagem/apresentação exclusiva foi um dos itens mais citados. 

Todavia, desenvolver esse requisito não era uma das funcionalidades básicas deste produto para ser 

testado. As funções básicas deste produto, foram: aparência, sabor e a qualidade, além das opiniões 

dos integrantes sobre o que mais os agradaram e o que acharam do produto de modo geral. É 

oportuno citar novamente que o MVP promove aos empreendedores a oportunidade de validar a sua 

ideia antes mesmo de elaborar seu produto finalizado e inaugurá-lo no mercado (CAMACHO, 

2020). 

Outra contribuição foi referente ao uso do cacau 100% na composição da massa, em 

contrapartida, para buscar atender essa contribuição, foi utilizado o achocolatado com cacau 50%, 
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essa decisão foi tomada devido ao custo para adquirir o cacau 100%. Vale ressaltar que o MVP se 

trata de uma solução com o uso mínimo de recursos e que, em sua completude, atenda às funções 

para solucionar o problema ao qual foi direcionado (ENDEAVOR BRASIL, 2021).  

Alguns participantes sugeriram, também, aumentar o tamanho da fatia do produto, contudo, 

como já citado anteriormente, o MVP é testado com o uso mínimo de recursos, para tanto, se as 

fatias do produto fossem maiores iriam interferir diretamente no custo. Visto que seria necessário a 

construção de mais protótipos. 

Outra contribuição muito recorrente foi para molhar um pouco mais a massa. Houve 

tentativas para atender essa sugestão, porém, para cortar as fatias do bolo com a massa mais 

molhada gerou um problema, pois a maioria das fatias acabavam se repartindo, diante disso, optar 

por uma massa um pouco mais seca tornou-se a melhor decisão a ser tomada. 

Outro fator relevante, sobre as receitas, duas foram utilizadas como base para construir os 

protótipos, sendo uma para o pré-teste e outra para os testes. Nota-se que em ambas possui a 

indicação de usar o chocolate em pó cacau 50%, entretanto, com o intuito de não ter um custo 

elevado, não fizemos uso do chocolate em pó no pré-teste, somente nos testes após recomendação 

dos participantes. 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O problema da pesquisa “O método MVP se aplica na validação de bolos caseiros, como 

prospecção de um novo negócio?”, foi respondido durante toda a construção do trabalho, na 

primeira etapa houve a construção do protótipo, em seguida ocorreu o pré-teste para analisar as 

perguntas que, posteriormente, seriam utilizadas nos testes, após a análise do pré-teste realizou-se 

os testes com 100 participantes e em seguida houve a consolidação das respostas e contribuições 

obtidas. É importante citar novamente que a ação de ouvir os clientes deve ser constante, mesmo 

após o lançamento do produto para o mercado, pois desta forma é possível continuar atendendo o 

último passo da construção do protótipo “realizar mudanças contínuas”. 

O objetivo geral da pesquisa foi aplicar o método MVP para validar a comercialização de 

bolos caseiros. Com base nos testes realizados, pode-se afirmar que esse objetivo foi plenamente 

alcançado. O produto testado recebeu avaliações positivas e foi validado com sucesso, atendendo a 

todos os critérios estabelecidos durante o estudo. 
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O estudo foi formado por quatro objetivos específicos. O primeiro construir um protótipo 

do produto, foi atingido, visto que houve a produção dos protótipos, como demonstrado no quadro. 

O segundo objetivo consistia em descrever o uso do método MVP na validação de bolos caseiros, 

este foi alcançado por meio da consolidação dos dados obtidos na pesquisa, demonstrando os pontos 

fortes do produto, o que mais foi agradável e as avaliações positivas dos critérios pautados (sabor, 

aparência e qualidade), permitindo, assim, validar o produto. 

O terceiro visou elaborar um roteiro de avaliação no momento do teste do produto, foi 

alcançado, visto que o questionário foi elaborado, testado e não apresentou nenhuma dificuldade 

para que os participantes pudessem responder a todas as perguntas. O quarto compreendia em 

qualificar os resultados de acordo com o método MVP, foi atendido por meio das análises das 

contribuições dos participantes, onde foi necessário esclarecer o que competia ou não realizar nesta 

fase da prototipagem. Se fez oportuno explicar que na ferramenta MVP, elabora-se os protótipos 

com o mínimo de recursos. Dessa forma, não foi possível, neste momento, acatar contribuições para 

desenvolver uma embalagem exclusiva, utilizar o chocolate em pó cacau 100% na composição da 

massa, aumentar o tamanho das fatias e deixar um pouco mais molhada a massa. 

Além de reduzir riscos e custos, o método MVP também promove a inovação e uma cultura 

de experimentação e aprendizado dentro da organização. Esses benefícios adicionais destacam a 

importância do MVP não apenas na validação de produtos, mas também no desenvolvimento de 

uma mentalidade empreendedora. Reconhece-se que o método MVP também enfrenta desafios, 

como interpretação subjetiva de dados e aplicação em certos contextos de mercado. Discutir esses 

desafios e oferecer estratégias para superá-los é fundamental para uma análise abrangente do 

método. 

Diante dos resultados apresentados, torna-se possível afirmar o quanto o método MVP é 

fundamental para o desenvolvimento de um produto/serviço. Nota-se que, mesmo com poucos 

recursos, é apropriado testar o seu protótipo e depois moldá-lo com base nos apontamentos 

realizados pelos participantes. O resultado deste estudo demonstrou o quanto o MVP pode auxiliar 

na validação de um produto antes mesmo de lançá-lo no mercado, com base na opinião das pessoas 

participantes, se torna menos desafiador produzir um produto/serviço dentro dos parâmetros 

exigidos pelos clientes/consumidores. 

Em relação ao produto testado, o uso do MVP proporcionou mais segurança para uma futura 

estreia no mercado. Quando se tem dados que mostram como as pessoas avaliam o produto, há uma 

redução de riscos a respeito se os clientes irão gostar ou rejeitá-lo. Além disso, o MVP permitiu um 
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contato prévio do produto com seu público-alvo. Como sugestão para os próximos estudos é que 

utilizem mais dessa ferramenta, para os mais diversos produtos e serviços. O MVP não é de uso 

exclusivo de startups, mas sim para todos os negócios, independentemente, do seu porte ou ramo. 
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